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Os Planetas Principais
Oito planetas principais, ou clássicos, são actualmente reconhecidos pela União Astronómica Internacional (UAI), a entidade que atribui os nomes oficiais aos objectos existentes no sistema solar. Os planetas são frequentemente divididos em dois grupos: os planetas interiores (Mercúrio, Vénus, Terra e Marte) e os planetas exteriores (Júpiter, Saturno, Úrano e Neptuno). Os planetas interiores são pequenos e compostos principalmente por rochas e ferro. Os planetas exteriores são muito maiores e são principalmente compostos por hidrogénio, hélio e gelo. Plutão, historicamente contado como o nono planeta, não pertence a nenhum dos grupos, tendo sido reclassificado como planeta anão pela UAI em 2006. Alguns astrónomos insurgiram-se contra a reclassificação de Plutão e contra a nova definição de planeta da UAI. Outros pensam que a classificação de Plutão como um dos maiores membros de uma família de corpos gelados semelhantes que orbitam o Sol para lá de Neptuno fornece uma explicação muito melhor da existência de Plutão.
Mercúrio
O mais pequeno dos planetas rochosos, ou terrestres, que inclui Vénus, a Terra e Marte, Mercúrio tem um campo magnético global, mas apenas vestígios de uma atmosfera e nenhuma lua própria. Trata-se do segundo planeta mais quente, depois de Vénus. Mercúrio efectua uma órbita em redor do Sol a cada 88 dias terrestres, a uma distância média de 58 milhões de quilómetros (36 milhões de milhas), demorando 59 dias a concluir uma rotação em torno do próprio eixo. Este planeta retém uma superfície antiga e sulcada por crateras, que sofreu poucas alterações desde a formação do planeta solar, o que faz com que seja um planeta de especial interesse para os astrónomos. Mercúrio foi baptizado em homenagem ao veloz mensageiro dos Deuses da mitologia romana.
Mercúrio tem um diâmetro de 4.879 km (3.032 mi), cerca de 40% do diâmetro da Terra ou cerca de 40% mais largo do que a Lua. O volume e a massa da terra são aproximadamente 1/18 da Terra. A densidade média de Mercúrio, 5.4 g/cm³, é praticamente igual à da Terra, sendo mais alta do que a de qualquer um dos outros planetas. A força da gravidade na superfície do planeta é aproximadamente um terço da exercida na superfície da Terra, ou cerca do dobro da gravidade na superfície da Lua e aproximadamente igual à gravidade de Marte, que é maior do que Mercúrio mas menos denso. Duas das luas do sistema solar —Ganímedes, de Júpiter, e Titã, de Saturno—também são maiores do que Mercúrio mas são muito menos densas do que este, pelo que têm uma gravidade menos (aproximadamente igual à da Lua).
Vénus
Vénus é praticamente do mesmo tamanho da Terra, mas demora 243 a efectuar uma rotação em torno do próprio eixo e fá-lo no sentido oposto. Vénus também não possui um campo magnético nem uma lua. O motivo pelo qual as condições em Vénus e na Terra são tão diferentes continua a intrigar os astrónomos. Vénus orbita em torno do Sol a uma distância de 108 milhões de quilómetros (67 milhões de milhas), demorando um pouco mais de sete meses (cerca de 225 dias) a percorrer uma órbita completa. O planeta foi baptizado em homenagem a Vénus, a deusa romana da beleza.
Exceptuando o Sol e a Lua, Vénus é o objecto mais brilhante no céu. O planeta é frequentemente chamado estrela da manhã quando aparece a este ao nascer do sol e estrela da tarda, quando surge a oeste ao pôr do sol. Na antiguidade, a estrela da tarde era chamada Vésper e a estrela da manhã Fósforo, Eósforo ou Lúcifer.
Terra
Quando observada a partir do espaço, a Terra assemelha-se a um berlinde azul grande com nuvens brancas em turbilhão a flutuarem por cima de oceanos azuis. Cerca de 71 por cento da superfície da Terra está coberta por água, essencial à vida. O restante é terra, a maior parte na forma de continentes que se erguem acima do nível do mar.
A superfície da Terra está rodeada por uma camada de gases, conhecida como atmosfera, que se expande verticalmente a partir da superfície, reduzindo gradualmente em direcção ao espaço. Abaixo da superfície encontra-se um interior quente de matéria rochosa e duas camadas de núcleo, compostos por níquel e ferro no estado sólido e líquido.
Contrariamente aos outros planetas, a Terra tem um conjunto de características único, ideal para a manutenção da vida tal como a conhecemos. Não é nem demasiado quente (tal como Mercúrio, o planeta mais próximo do Sol), nem demasiado fria (tal como Marte e os planetas exteriores ainda mais distantes—Júpiter, Saturno, Úrano, Neptuno e o pequeno planeta anão, Plutão. A atmosfera da Terra inclui a quantidade certa de gases para capturar o calor do Sol, originando um clima moderado que permite a existência de água no estado líquido. A atmosfera também ajuda a bloquear a radiação emitida pelo Sol que seria prejudicial à vida.
Apesar de a Terra ser o único planeta conhecido onde existe vida, os cientistas não põem de parte a possibilidade de já poder ter existido vida noutros planetas ou nas respectivas luas, ou até mesmo que esta possa existir actualmente sob formas primitivas. Por exemplo, o planeta Marte tem várias características geográficas semelhantes a leitos de rios, indicando que já existiu água no estado líquido a correr sob a sua superfície. Se assim for, também é possível que a vida tenha evoluído neste planeta, podendo um dia vir a ser encontradas provas sob a forma de fósseis. Ainda existe água em Marte, mas encontra-se congelada nos pólos (permafrost) e, possivelmente, em rochedos abaixo da superfície.
Lua
Os telescópios revelaram uma vastidão de detalhes sobre a Lua desde a sua invenção no séc. XVII; por seu turno, as naves espaciais forneceram-nos ainda mais conhecimentos desde os anos 50. Sabe-se actualmente que a nossa Lua tem ligeiramente a forma de um ovo, sendo principalmente composta por rocha e metal. Não dispõe de água no estado líquido, não tem praticamente atmosfera e não tem vida. A Lua brilha reflectindo a luz do Sol. Apesar de a Lua parecer brilhante a olho nu, reflecte em média apenas 12 por cento da luz que cai sobre ela. Esta reflectividade, denominada albedo, de 0,12 é semelhante à reflectividade do pó de carvão.
O diâmetro da Lua é de cerca de 3.480 quilómetros (cerca de 2.160 milhas) ou cerca de um quarto do da Terra. A massa da Lua representa apenas 1,2 por cento da massa da Terra. A densidade média da Lua é apenas 3/5 da densidade da Terra e a gravidade na superfície lunar corresponde a apenas um sexto da gravidadeda Terra ao nível do mar. A Lua move-se numa órbita elíptica (forma oval) à volta da Terra a uma distância média de 384.403 km (238.857 milhas) e a uma velocidade média de 3.700 km/h (2.300 m/h). O nosso satélite natural completa uma rotação em 27 dias, 7 horas e 43 minutos. Para que a Lua passe de uma fase para a fase semelhante seguinte—tal como observado a partir da Terra—são necessários 29 dias, 12 horas e 44 minutos. Este período é chamado mês lunar. A Lua efectua uma rotação em redor do próprio eixo no mesmo período de tempo em que efectua uma rotação à volta da Terra, motivo pelo qual praticamente o mesmo lado da Lua (o "lado mais perto") está sempre virado para a Terra.
Marte
Marte é um planeta relativamente pequeno, com um diâmetro aproximado de 6.794 quilómetros (4.222 milhas), correspondente a cerca de metade do diâmetro da Terra. Marte tem cerca de um décimo da massa da Terra. A força da gravidade na superfície de Marte é de cerca de 3/8 da da Terra. Marte tem o dobro do diâmetro e da gravidade da superfície da Lua. A área da superfície de Marte é quase igual à área da superfície de terra seca na Terra. Acredita-se que Marte tem a mesma idade da Terra, tendo sido formado a partir da mesma nuvem de condensação de gás e de poeira em rotação que formou o Sol e os outros planetas há cerca de 4,6 mil milhões de anos.
Marte tem duas luas, Phobos e Deimos, baptizadas em homenagem aos filhos do deus romano Marte. Estes pequenos corpos celestes são rochedos escuros fortemente sulcados por crateras, podendo ser asteróides que foram capturados pela atracção gravítica de Marte. Phobos orbita Marte em menos de um dia marciano, pelo que parece erguer-se a oeste e pôr-se a este, normalmente duas vezes por dia. Deimos tem o hábito mais normal de se erguer a este e pôr a oeste.
Phobos
Phobos gira à volta de Marte a uma distância média de apenas 9.378 quilómetros (5.827 milhas), mais perto do respectivo planeta do que qualquer outra lua no sistema solar. De facto, a lua está tão perto do planeta que o efeito de maré provocado pela gravidade de Marte está a arrastar lentamente a lua para baixo. Phobos desce em espiral cerca de 1,8 m (cerca de 6 pés) por século. Dentro de 50 milhões de anos, Phobos vai estar tão perto de Marte que se irá partir em fragmentos, formando um anel à volta do planeta, ou colidir com a superfície de Marte. Visto estar tão perto de Marte, Phobos conclui a respectiva órbita quase circular a cada 7,65 horas, passando a grande velocidade pelo planeta três vezes por dia. Quando observado a partir da superfície de Marte, Phobos cruza o disco do Sol cerca de 1.300 vezes num ano. A lua está presa pelo efeito de maré, o que significa que mantém sempre a mesma face virada para Marte, tal como acontece com a nossa Lua. Assim, Phobos efectua uma rotação completa por cada órbita à volta de Marte.
Deimos
Deimos gira à volta de Marte a uma distância média de 23.460 km (14.580 milhas), concluindo uma órbita a cada 1,26 dias terrestres. A órbita da lua é quase circular, sendo apenas ligeiramente inclinada relativamente ao equador de Marte. Deimos efectua um rotação em torno do próprio eixo exactamente no mesmo período de tempo que demora a concluir uma órbita, mantendo sempre um lado virado para Marte, tal com a Lua da Terra mostra apenas um único lado quando observada a partir da superfície da Terra.
Júpiter 
O quarto objecto mais brilhante existente no nosso céu, depois do Sol, da Lua e de Vénus, Júpiter é três vezes mais brilhante do que Sírius, a estrela mais brilhante. Devido à sua proeminência no céu, os romanos baptizaram este planeta em homenagem a Júpiter, o seu deus principal.
Júpiter gira à volta do Sol a uma distância média de 778 milhões de quilómetros (484 milhões de milhas), cerca de cinco vezes a distância da Terra ao Sol. O ano de Júpiter, ou o tempo que demora a completar uma órbita à volta do Sol, corresponde a 11,9 anos terrestres e o respectivo dia, ou o tempo que demora a girar sobre o respectivo eixo, é de cerca de 9,9 horas, menos de metade de um dia terrestre.
Io 
Io gira em redor de Júpiter numa órbita ligeiramente elíptica (forma oval) ao longo do equador de Júpiter, a uma distância média de 422.000 quilómetros (262.200 milhas). Io conclui uma órbita a cada 1,769 dias terrestres e efectua uma rotação sobre o próprio eixo no mesmo período de tempo. Io é ligeiramente maior do que a nossa Lua, com um raio aproximado de 1.820 quilómetros (cerca de 1.130 milhas). Tal como a nossa Lua, Io encontra-se entre as dez maiores luas do sistema solar.
Europa 
Europa efectua uma rotação em torno do próprio eixo exactamente no mesmo período de tempo que demora e efectuar uma órbita em redor de Júpiter, pelo que mantém sempre a mesma face virada para o planeta. A órbita ligeiramente elíptica (forma oval) da lua é paralela ao equador de Júpiter.
Europa é ligeiramente mais pequena do que a nossa Lua, com um raio de 1.565 quilómetros (972 milhas). Tal como a nossa Lua, Europa encontra-se entre as dez maiores luas do sistema solar. 
Ganímedes 
Com um raio de 2.634 quilómetros (1.637 milhas), Ganímedes é maior do que os planetas Plutão e Mercúrio. No entanto, esta lua tem apenas metade da massa de Mercúrio, porque cerca de metade de Ganímedes é composta por água no estado sólido, que tem uma densidade menor do que as rochas e ferro de Mercúrio. 
Ganímedes gira à volta de Júpiter a uma distância média de 1,07 milhões de quilómetros (665.000 milhas), concluindo uma órbita a cada 7,155 dias terrestres. A lua está presa pelo efeito de maré, o que significa que só efectua uma rotação em torno do próprio eixo em cada órbita e mantém sempre a mesma face virada para Júpiter. A órbita quase circular de Ganímedes é paralela ao equador de Júpiter. 
[bookmark: _GoBack]Calisto 
Calisto efectua uma órbita e roda em torno do próprio eixo no mesmo período de tempo, cerca de 16,69 dias terrestres. A sua órbita quase circular é paralela ao equador de Júpiter.
Calisto é esférica e a terceira maior lua do sistema solar. A lua tem um raio de 2.403 quilómetros (1.493 milhas), sendo quase do mesmo tamanho que o planeta Mercúrio. No entanto, uma vez que Calisto é principalmente composta por água no estado sólido, de água de baixa densidade, tem apenas um terço da massa de Mercúrio, composto por metal e rocha. O interior de Calisto não é provavelmente diferenciado num núcleo rochoso rodeado por material gelado mais leve, tal como acontece com as outras três luas de Júpiter, Io, Europa e Ganímedes. Em vez disso, os cientistas acreditam que a lua é uma mistura de rocha e gelo, com a percentagem de rocha a aumentar à medida que se atinge o centro da lua.
Saturno 
A característica mais conhecida de Saturno é um gigantesco sistema de anéis que circunda o planeta em redor do equador, cobrindo o dobro da largura do planeta propriamente dito. A primeira pessoa a ver estes anéis foi o cientista italiano Galileu em 1610, utilizando um dos primeiros telescópios. As sondas espaciais aumentaram bastante o nosso conhecimento de Saturno, dos seus anéis e das muitas luas deste planeta. A passagem das sondas Pioneer e Voyager originou a criação da nave orbital Cassini, que começou a estudar Saturno detalhadamente em 2004. Visto a partir da Terra, Saturno aparece como um corpo amarelado —um dos mais brilhantes no céu nocturno. O planeta foi baptizado em homenagem a Saturno, o deus romano da agricultura.
Saturno demora cerca de 29,5 anos a orbitar o Sol, a uma distância média de 1.435 mil milhões de quilómetros (891,5 milhões de milhas), cerca de 9,59 unidades astronómicas (UA). Uma UA é igual à distância média entre a Terra e o Sol, 150 milhões de quilómetros (93 milhões de milhas). Saturno roda em torno do respectivo eixo em cerca de 10,5 horas e tem uma inclinação de 27°, concedendo ao planeta estações distintas.
Mimas
Mimas orbita Saturno a uma distância aproximada de 186.000 quilómetros (cerca de 116.000 milhas), demorando 23 horas a fazê-lo. A órbita de Mimas é circular e tem uma inclinação de apenas 1,5° relativamente ao equador de Saturno.
Mimas é achatada nos pólos e tem um diâmetro de cerca de 397 quilómetros (cerca de 246 milhas), aproximadamente 1/9 do diâmetro da nossa Lua. A rapidez da rotação em torno de Saturno faz com que o respectivo diâmetro seja praticamente 10 por cento superior do equador do que nos pólos. A estrutura e composição internas de Mimas são desconhecidas, mas as medições da respectiva densidade levam os astrónomos a pressuporem que Mimas seja composta quase na sua totalidade por água no estado sólido, com uma quantidade muito pequena de rocha.
Titã 
Os cientistas pensam que Titã poderá fornecer-nos pistas importantes sobre as condições primitivas da Terra, e até mesmo sobre como a vida começou. Titã é esférica, com um diâmetro aproximado de 5.150 km (cerca de 3.200 milhas), maior do que Mercúrio. Trata-se da segunda maior lua do sistema solar, depois de Ganímedes, uma das luas de Júpiter. Titã foi a primeira lua de Saturno a ser descoberta, em 1655, pelo astrónomo holandês Christiaan Huygens. Uma sonda espacial, baptizada em homenagem a Huygens, poisou na superfície de Titã em 2005. Esta lua foi baptizada em homenagem aos Titãs, uma família de gigantes da mitologia grega. 
Sol
O Sol é uma vasta massa de gás quente e brilhante. A potente força gravítica do Sol assegura a órbita da Terra e dos outros planetas existentes no sistema solar. A luz e o calor do Sol influenciam todos os objectos no sistema solar e permitem a existência de vida na Terra. 
O Sol é uma estrela média—o seu tamanho, idade e temperatura encontram-se no meio dos intervalos de propriedades das estrelas. Os astrónomos acreditam que o sol tem cerca de 4,6 mil milhões de anos e que continuará a brilhar durante mais 7 mil milhões de anos. 
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